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mostra  esculturas 
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pelo  futebol  {pág  08} 
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Violência  cresce  140% 

nas  escolas  da  capital 

O  Balanço  da  Secretaria  Estadual  de  Defesa  Social  revela  cenário  preocupante  O  No  primeiro  semestre,  foram 
quase  duas  ocorrências  policiais  por  dia  letivo  O  Agressões  aumentam  também  nas  instituições  privadas  {Pág<>2> 
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►  Mudança  de  clima  fez  belo-horizontino  tirar  guarda-chuva  do  armário 
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Chuva  muito 
bem-vinda 
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O  Chegada  de  frente  fria  derruba  temperatura  e  alivia 
o  clima  seco,  ajudando  no  combate  aos  incêndios 
O  Previsão  é  de  tempo  chuvoso  até  quinta-feira  {pág  03} 


Administração 

Prefeitura 
quer  criar 
função  de 
superfiscal 

O  0  mesmo  funcionário 
controlará  obras,  meio 
ambiente  e  código  de  posturas 
O  Projeto  tem  de  ser  aprovado 
pela  Câmara  para  ser 
colocado  em  prática  {pág  04} 

Gilvan  de  Pinho 
é  o  presidente 
do  Cruzeiro 

O  Candidato  da  situação  é 
eleito  com  ampla  maioria  dos 
votos,  por  391  a  48  O  Eleição 
foi  marcada  por  protestos  de 
torcedores  contra  a  gestão  de 
Zezé  Perrella  {pág  16} 
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EMPREGO 


Quem  está  em  busca  de 
capacitação  profissional 
pode  se  inscrever  em 
mais  de  mil  vagas  aber- 
tas em  um  programa  de 
qualificação  da  Prefeitu- 
ra de  Belo  Horizonte.  Os 
cursos  são  gratuitos  em 
áreas  como  beleza, 
comércio,  alimentação  e 
construção  civil.  Desde  o 
início  do  ano,  mais  de  37 
mil  vagas  já  foram  cria- 
das pelo  projeto.  Para  se 
inscrever  é  preciso  com- 
parecer a  um  dos  postos 
do  Sine  (Sistema  Nacio- 
nal do  Emprego)  levan- 
do carteira  de  trabalho, 
RG,  CPF  e  comprovante 
de  residência.  Informa- 
ções pelo  telefone  156. 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

t 

+  0,53% 

+  0,20% 

(R$  1,89) 

(R$2,49) 

Bovespa 

-  2,93% 
(50.792  pts) 

Selic 
(12%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 

Crescem  casos  de 
agressão  nas  escolas 

O  Dados  da  Secretaria  Estadual  de  Defesa  Social  mostram  crescimento  de  ocorrências  policiais  em 
instituições  públicas  de  ensino  na  capital  O  Balanço  reforça  outro  levantamento  feito  pelo  Sinpro 
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ALMG  debate  violência 


O  combate  à  violência  na 
escola  é  tema  de  um  en- 
contro que  começa  hoje  e 
vai  até  quinta-feira  na  As- 
sembleia Legislativa  de 
Minas  Gerais.  Pais,  direto- 
res  e  especialistas  em  edu- 
cação discutem  as  ações 
que  têm  sido  implementa- 
das pelos  governos  para 
garantir  a  segurança  de 


alunos  e  professores  no 
ambiente  escolar. 

O  Fórum  Técnico  Segu- 
rança nas  Escolas  já  percor- 
reu seis  cidades  mineiras  e 
chega  a  Belo  Horizonte  pa- 
ra discutir  questões  como  a 
integração  com  a  comuni- 
dade e  as  famílias,  ações 
para  combater  práticas  de 
bullying  e  capacitação  de 


educadores  e  docentes. 

As  principais  discussões 
serão  apresentadas  e  vota- 
das na  quinta-feira  em  uma 
plenária.  As  propostas 
aprovadas  integrarão  um 
documento  que  deverá 
subsidiar  a  formulação  de 
políticas  públicas  para 
combater  a  violências  nas 
escolas  mineiras.  ©  metro  bh 


A  violência  nas  escolas  de 
Belo  Horizonte  cresceu  de 
forma  assustadora.  O  núme- 
ro de  ocorrências  registra- 
das em  instituições  públicas 
de  ensino  da  capital  cresceu 
140%  de  acordo  com  os  da- 
dos da  Secretaria  de  Estado 
de  Defesa  Social.  Foram  197 
ocorrências  registradas  no 
primeiro  semestre  de  2011. 
No  mesmo  período  do  ano 
passado,  foram  apenas  82. 

Desde  o  início  do  ano,  fo- 
ram quase  duas  ocorrências 
registradas  a  cada  dia  letivo 
nas  escolas  públicas  da  cida- 
de. Os  dados  da  secretaria 
confirmam  o  cenário  apon- 
tado também  por  outro  le- 
vantamento, divulgado  on- 
tem, com  base  no  serviço 
Disque-Denúncia  do  Sin- 
pro/MG  (Sindicato  dos  Pro- 
fessores de  Minas  Gerais). 

O  serviço  recebeu,  nos 
primeiros  oito  meses  de 
funcionamento,  83  ligações 
de  professores  que  rompe- 
ram o  silêncio  e  decidiram 
denunciar  agressões  físicas 
e  verbais  sofridas  na  escola. 
O  levantamento  mostra 
que,  a  cada  três  dias,  uma 
agressão  é  registrada  numa 
escola  mineira. 

Foram  40  denúncias  de 
agressões  em  escolas  priva- 
das e  43  nas  públicas  do  Es- 
tado. As  ocorrências  não  en- 
volvem apenas  os  professo- 


Brinquedos  têm 
diferença  de 
até  60%  no  preço 


197 

ocorrências  policiais 
foram  registradas  no 
primeiro  semestre  de 
2011  em  escolas 
públicas  de  BH,  105  a 
mais  do  que  o  número 
registrado  no  mesmo 
período  de  2010. 


res,  mas  também  alunos  e 
diretores.  Grande  parte  das 
ocorrências  é  relativa  a 
ameaças,  intimidações  e  as- 
sédio moral.  Há  ainda  rela- 
tos de  agressões  físicas,  ver- 
bais e  tráfico  de  drogas. 

"Há  um  aumento  nos  ca- 
sos de  violência  principal- 
mente nas  escolas  particu- 
lares", alerta  o  presidente 
do  Sinpro/MG,  Gilson  Reis. 
Ele  considera  o  número  alto 
e  preocupante.  "Nosso  obje- 
tivo  é  que  a  escola  tenha 
violência  zero",  assinala. 

O  sindicato  quer  criar 
uma  comissão  para  discutir 
o  problema  com  entidades 
e  órgãos  do  governo.  Mas 
alega  que  a  ideia  tem  sido 
ignorada  pelos  donos  de  es- 
colas e  pelo  Conselho  Esta- 
dual de  Educação. 


GUSTÂVO.CUNHÂ 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


Pais  que  pretendem  com- 
prar brinquedos  para  o  Dia 
das  Crianças  vão  encontrar 
diferença  de  até  60%  nos 
preços  praticados  pelas  lo- 
jas da  cidade. 

De  acordo  com  o  site 
Mercado  Mineiro,  o  preço 
de  um  minirrádio  do  perso- 
nagem Ben-10,  por  exem- 
plo, pode  variar  de  R$24,99 
a  R$  39,90. 

Para  as  meninas,  uma 
mesma  boneca  da  linha 
Princesa  Básica  Disney  po- 


de ser  adquirida  por  R$ 
29,88  a  R$  44,99,  diferença 
de  50%. 

O  site  pesquisou  62 
brinquedos  em  12  lojas 
da  cidade. 

O  Procon  orienta  o  con- 
sumidor a  pesquisar  preços 
e  verificar  o  indicativo  de 
idade  para  cada  brinquedo. 
Além  disso,  é  importante 
ter  em  mãos  a  nota  fiscal 
para  ter  garantia  em  caso 
de  troca.  (Mais  informações 
na  página  6).  o  metro  bh 
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O  Chuva  alivia  tempo  seco  e  deve  continuar  pelos  próximos  dias  em  Belo  Horizonte  O  Mudança  no  clima  ajuda 
a  diminuir  focos  de  incêndio  que  há  semanas  devastam  áreas  nativas  em  parques  da  região  metropolitana 


Após  116  dias  de  tempo  se- 
co, Belo  Horizonte  foi  su- 
preendida,  ontem,  com  a 
chegada  de  uma  frente  fria 
que  deixou  o  dia  fechado  e 
com  chuva.  E  o  morador  da 
capital  pode  se  preparar, 
porque  a  previsão  da  me- 
teorologia é  de  mais  água, 
pelo  menos  até  a  próxima 
quinta-feira. 

A  chegada  de  uma  frente 
fria  sobre  o  Sudeste  derru- 
bou temperaturas  em  todo 
o  Estado.  Ontem,  a  máxima 
registrada  na  capital  foi  de 
26,7°C,  na  região  Centro- 


Sul.  Bem  diferente  do  últi- 
mo fim  de  semana,  quando 
os  termómetros  marcaram, 
em  média,  33°C  na  capital. 

Além  de  aumentar  a  umi- 
dade  relativa  do  ar,  a  chuva 
ajudou  também  no  trabalho 
de  rescaldo  das  chamas  em 
parques  da  Grande  BH,  que 
há  semanas  sofrem  com  as 
queimadas.  "A  chuva  provo- 
cou a  extinção  de  vários  fo- 
cos menores,  mas  as  equi- 
pes continuam  de  pronti- 
dão para  fazer  o  rescaldo  de 
incêndios  subterrâneos  que 
ainda  não  foram  apagados", 


explicou  o  tenente  Davi  Lu- 
cas, do  Corpo  de  Bombeiros. 

Ainda  ontem,  as  equipes 
controlaram  queimadas 
em  mais  duas  áreas  verdes. 
Na  Serra  da  Moeda,  próxi- 
mo ao  condomínio  Migue- 
lão,  bombeiros  fizeram  o 
rescaldo  das  chamas,  che- 
cando a  ocorrência  de  fo- 
cos dentro  de  troncos  de 
árvores  e  subterrâneos.  No 
Parque  Estadual  da  Serra 
do  Rola  Moça,  o  incêndio 
foi  controlado  com  a  ajuda 
de  108  militares,  após  onze 
dias  de  trabalho. 


Se  por  um  lado  a  chegada 
da  chuva  ajuda  nos  traba- 
lhados dos  Bombeiros,  por 
outro  traz  uma  nova  preo- 
cupação. "Criamos  um  bata- 
lhão emergencial  que  está 
se  preparando  para  atender 
as  ocorrências  relacionadas 
às  chuvas  em  Minas",  revela 
o  tenente  Davi  Lucas. 

Hoje,  o  prefeito  Mareio 
Lacerda  deverá  anunciar  o 
plano  de  combate  às  inun- 
dações na  cidade. 


GUSTÂVO.CUNHÂ 
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Noite  de 
caos  após 
chuva 


Se  trouxe  alívio  por  um 
lado,  por  outro,  o  pri- 
meiro dia  de  chuvas 
provocou  congestiona- 
mentos e  queda  de 
energia.  Panes  em  se- 
máforos complicaram  a 
vida  dos  motoristas  que 
passaram  por  avenidas 


como  Carlos  Luz,  Pedro 
II,  Cristiano  Machado, 
Tereza  Cristina  e  Antô- 
nio Carlos.  No  Comple- 
xo da  Lagoinha,  um  en- 
gavetamento  envolven- 
do quatro  veículos  dei- 
xou três  pessoas  feridas 
e  complicou  a  volta  pra 
casa.  Houve  falta  de  luz 
em  vários  bairros.  A  Ce- 
mig  deslocou  mais  de 
cem  equipes  para  aju- 
dar a  restabelecer  a 
energia  elétrica. 

#  METRO  BH 


Campanha  pede 
proteção  a  crianças  na  copa 


Turismo  de 
BH  de  olho 


Na  tentativa  de  chamar  a 
atenção  dos  mineiros  para 
a  necessidade  de  combater 
casos  de  violação  contra  os 
direitos  de  crianças  e  ado- 
lescentes, a  Secretaria  de 
Estado  de  Desenvolvimen- 
to Social  começa  a  realizar 
nessa  semana  uma  série  de 
atividades  em  12  cidades 
de  Minas. 

Palestras  em  escolas  e 
blitze  em  rodovias  vão  in- 
formar a  população  sobre  o 
canal  de  denúncia  Disque 
Direitos  Humanos. 

Segundo  a  secretaria,  o 
serviço  recebeu,  nos  nove 
primeiros  meses  desse  ano, 
1.571  denúncias,  uma  mé- 
dia de  174  por  mês. 

Dentre  os  casos  mais  de- 


nunciados estão  ocorrências 
de  violência  dentro  da  pró- 
pria família,  negligência  e 
abandono. 

"Temos  que  sensibilizar  a 
população  para  acabar  com 
a  violência  e  criar  condições 
para  que  nossas  crianças  e 
adolescentes  tenham  um  fu- 
turo melhor  e  sejam  adultos 
saudáveis",  defende  a  subse- 
cretária de  Direitos  Huma- 
nos, Carmen  Rocha. 

Em  Belo  Horizonte,  as 
ações  estão  marcadas  para  o 
dia  11.  Está  prevista  uma 
blitz  educativa  no  posto  da 
Polícia  Rodoviária  Federal 
na  BR-381.  O  Disque  Direi- 
tos Humanos  é  gratuito,  si- 
giloso e  atende  pelo  0800 
031 1119.  o  metro  BH 


Com  o  objetivo  de  prepa- 
rar as  empresas  da  capital 
para  o  novo  mercado  de 
eventos  que  a  cidade  terá 
a  partir  da  realização  da 
Copa  do  Mundo  de  2014, 
o  Programa  de  Turismo  de 
Negócios  e  Eventos  em 
Belo  Horizonte  inicia  hoje 
uma  série  de  reuniões  vol- 
tadas para  o  setor  hotelei- 
ro, agência  e  operadores 
de  turismo,  organizado- 
res e  gestores  de  espaços 
de  eventos. 

As  organizações  recebe- 
rão orientações  de  como 
participar  das  ações  de  ca- 
pacitação do  programa, 
que  visa  preparar  os  em- 
presários para  atrair  mais 
eventos  e  turistas  para  a 
capital  e  região,  o  metro  bh 


Breves 


R$  31  mi  para 
unidades  do 
Ipsemg 

SAÚDE.  O  governo  de 
Minas  autoriza  hoje  o 
início  das  obras  de 
reforma  do  Hospital 
Governador  Israel 
Pinheiro  e  do  Centro  de 
Especialidades  Médicas 
do  Ipsemg,  em  Belo 
Horizonte.  Com  a 
ampliação,  as  unidades 
ganharão  500  novos  leitos 
de  CTI  adulto,  infantil  e 
de  observação  no  Serviço 
Médico  de  Urgência.  A 
previsão  é  de  que  as  obras 
durem  dois  anos. 

O  METRO  BH 


Programa  para 

capturar 

foragidos 

SEGURANÇA.  A  Secretaria 
de  Estado  de  Defesa  So- 
cial lança  hoje  um  novo 
programa  de  captura  de 
criminosos  foragidos  da 
Justiça  a  partir  de  infor- 
mações recebidas  pelo 
serviço  telefónico  Dis- 
que Denúncia  Unificado, 
que  atende  pelo  181.  O 
governo  mineiro  divulga 
ainda  um  balanço  dos 
quatro  anos  de  existên- 
cia do  serviço.  O  lança- 
mento será  às  lOh  no 
centro  de  Belo  Horizonte 
e  contará  com  presença 
de  policiais  militares,  ci- 
vis e  representantes  da 
Secretaria  de  Defesa  So- 
cial. 

O  METRO  BH 


Nova  etapa  do 
censo  mineiro 

POPULAÇÃO.  A  Fundação 
João  Pinheiro  deu  início 
nessa  semana  à  segunda 
edição  da  Pesquisa  por 
Amostra  de  Domicílios. 
Até  dezembro,  os  recen- 
seadores  vão  visitar  resi- 
dências em  428  municí- 
pios para  conhecer  os  há- 
bitos da  população  mi- 
neira. O  primeiro  levan- 
tamento foi  feito  em 
2009  com  cerca  de  18  mil 
moradores  das  áreas  ur- 
bana e  rural.  A  ideia  é 
que  os  dados  recolhidos 
ajudem  na  formulação  de 
políticas  públicas  em 
áreas  como  saúde,  educa- 
ção, trabalho  e  renda.  A 
fundação  não  informou 
quantos  moradores  serão 
recenseados  nessa  nova 
fase.  o  METRO  BH 
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Prefeitura  de  BH  quer 
ter  superf  iscais  em  2012 

O  Projeto  unifica  funções  e  dá  poderes  para  fiscais  atuarem  em  todos  os  setores:  meio  ambiente,  vias,  postura, 
limpeza  urbana  e  obras  O  Agentes  vão  receber  aumento  salarial  de  quase  100%  O  Número  de  fiscais  vai  aumentar 


GUSTAVO  ANDRADE/METROBH 


Belo  Horizonte  pretende 
ter,  a  partir  do  ano  que 
vem,  um  sistema  único  de 
fiscalização.  O  projeto, 
que  depende  da  aprovação 
dos  vereadores,  quer  que 
os  460  agentes  da  capital 
possam  atender  as  cinco 
áreas,  que  hoje  são  dividi- 
das por  especialidades. 

A  ideia  é  que  o  projeto 
seja  aprovado  nos  últimos 
meses  deste  ano  para  que 
seja  colocado  em  prática 
em  2012.  "O  intuito  é  en- 
tregar para  a  cidade  uma 
fiscalização  que  oriente  e 
possa  educar  o  cidadão  na 
complexidade  da  legisla- 
ção", afirma  o  secretário 
municipal  de  Serviços  Ur- 
banos, Pier  Giorgio  Senesi. 

Caso  alguma  irregulari- 
dade seja  identificada,  o 
responsável  deverá  ser  no- 
tificado. Se  o  estabeleci- 
*  mento  estiver  de  acordo 
com  a  legislação,  a  prefei- 
tura dará  um  auto  de  con- 


Vídeo  mostra  plano 
para  matar  juíza  do  Rio 


REPRODUÇÃO/MB/FUTURA  PRESS 


A  polícia  do  Rio  de  Janei- 
ro tem  imagens  dos  poli- 
ciais militares  suspeitos 
de  assassinar  a  juíza  Pa- 
trícia Acioli  planejando  o 
crime,  que  ocorreu  no  dia 
11  de  agosto  em  Niterói, 
na  Região  Metropolitana. 

As  cenas,  divulgadas  an- 
teontem pelo  "Fantástico", 
mostram  o  tenente  Daniel 
dos  Santos  Benitez,  um  dos 
suspeitos  de  executar  Patrí- 
cia Acioli,  circulando  no 
dia  do  ataque  na  ponte  de 
acesso  ao  condomínio  que 
a  juíza  morava. 

O  material  foi  descober- 
to após  o  cabo  Sérgio  Costa 
Júnior  repassar  informa- 
ções sobre  o  planejamento 
do  assassinato.  Ele  faz  uso 
da  delação  premiada  para 
reduzir  sua  pena.  Costa 
também  aparece  nas  ima- 


gens deixando  o  local  jun- 
to com  Benitez. 

Nas  imagens,  a  juíza  é 
seguida  pelo  cabo  Jovanis 
Falcão  Júnior  ao  deixar  o 
Fórum  de  São  Gonçalo. 
Ele  só  para  de  acompa- 
nhar Patrícia  quando  en- 
contra Benitez  e  Costa. 

De  acordo  com  o  depoi- 
mento do  cabo  Sérgio 
Costa,  a  morte  da  juíza 
foi  determinada  pelo  te- 
nente-coronel  Cláudio 
Luiz  de  Oliveira,  que  ocu- 
pava o  posto  de  coman- 
dante da  PM  do  Rio  à  épo- 
ca do  homicídio. 

As  investigações  apon- 
tam que  a  juíza  foi  morta 
porque  passou  a  investi- 
gar um  esquema  de  co- 
brança de  propinas  que 
beneficiava  Oliveira. 

#  METRO 


formidade. 

Os  agentes  vão  passar 
por  treinamento  e  decidir 
se  querem  virar  superfis- 
cais.  Caso  aceitem  a  mu- 
dança, os  fiscais  vão  rece- 
ber um  aumento  de  quase 
100%,  segundo  o  secretário. 

A  presidente  da  associa- 
ção da  categoria,  Neide 
Brum,  comemorou  o  pro- 
jeto, mas  questionou  o  fa- 
to de  os  fiscais  aposenta- 
dos não  terem  sido  benefi- 
ciados no  projeto. 

Para  gerenciar  os  super- 
fiscais,  foi  criada  a  Secre- 
taria Adjunta  de  Fiscaliza- 
ção. Segundo  Senesi,  o  nú- 
mero de  fiscais  deve  au- 
mentar para  600  até  o  ano 
que  vem.  "Mesmo  com  a 
mudança,  é  essencial  a 
ajuda  da  população  atra- 
vés do  156." 
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►  Juíza  Patrícia  Acioli,  assassinada  no  dia  li  de  agosto 


Desmatamento  na 
Amazónia  cai  38% 


O  desmatamento  na  região 
amazônica  teve  uma  queda 
de  38%  no  mês  de  agosto 
em  relação  ao  mesmo  mês 
do  ano  passado.  O  dado  foi 
divulgado  ontem  pelo  Mi- 
nistério do  Meio  Ambiente. 

Segundo  imagens  de  sa- 
télite do  Inpe  (Instituto  Na- 
cional de  Pesquisas  Espa- 
ciais), foram  desmaiados 
164  km2  de  área  verde.  Em 
agosto  do  ano  passado,  fo- 
ram 265  km2.  Houve  queda 
também  em  relação  a  julho 
deste  ano,  quando  225  km2 
foram  desmaiados. 


Para  o  diretor  do  Inpe, 
Gilberto  Câmara,  e  para  a 
ministra  do  meio  ambiente, 
Izabella  Teixeira,  a  redução 
no  desmatamento  aconte- 
ceu por  conta  do  esforço  do 
governo  para  melhorar  a 
fiscalização.  Após  o  desma- 
tamento de  477  km2  em 
abril  deste  ano,  foi  instalado 
um  gabinete  de  crise  para 
apertar  a  fiscalização.  "Ins- 
talamos o  gabinete  de  crise 
e,  de  lá  para  cá,  consegui- 
mos reduzir  o  perfil  médio 
do  ano  passado",  disse. 

#  METRO 
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Brasileiro  confia 
menos  em  governo 


Governo  deve  aceitar 
imposições  da  Fifa 

O  Após  reunião  com  secretário-geral  da  entidade,  ministro  do  Esporte 
anuncia  que  pedirá  ao  Congresso  alterações  na  Lei  Geral  da  Copa 


ROGÉRIO  CASSIMIRO/FOLHAPRESS 


►  Venda  de  bebidas  alcoólicas  é  o  principal  ponto  de  discórdia  entre  governo  e  Fifa 


i 


O  governo  brasileiro  vai 
propor  ao  Congresso  mu- 
dar o  texto  da  Lei  Geral  da 
Copa  -  que  altera  a  legisla- 
ção nacional  durante  o 
Mundial  de  2014  -  para 
modificar  os  pontos  que 
desagradaram  a  Fifa.  O 
anúncio  foi  feito  ontem, 
em  Bruxelas,  pelo  ministro 
do  Esporte,  Orlando  Silva. 

Segundo  Silva,  o  objetivo 
das  alterações  é  mostrar  à  Fi- 
fa que  o  país  está  se  compro- 
metendo com  as  promessas 
que  fez  para  realizar  a  Copa 
do  Mundo. 

Entre  os  temas  polémi- 
cos, está  o  fim  da  venda  de 
ingresso  meia-entrada  para 
estudantes  e  idosos  duran- 
te a  competição.  Em  rela- 
ção aos  ingressos  com  des- 
conto para  estudantes,  Or- 
lando Silva  disse  que  o  go- 
verno deve  articular  um 
acordo  entre  Estados  e  a  Fi- 
fa, pois  o  benefício  é  con- 
trolado pelos  Estados. 

No  caso  dos  idosos,  des- 
conto que  é  garantido  por 


lei  federal,  o  ministro  diz 
que  o  governo  vai  discutir  se 
a  regra  vale  para  a  Copa. 
"Vamos  estudar  se  a  lei  se 
aplica  a  esses  eventos  da  Fi- 
fa", avalia  Orlando  Silva. 

Outro  ponto  de  atrito 
entre  as  leis  do  país  e  a  Fi- 
fa é  a  venda  de  bebidas  al- 
coólicas em  estádios,  proi- 
bida desde  2003,  pelo  Es- 


tatuto do  Torcedor.  Sem 
afirmar  se  o  governo  vai 
suspender  a  proibição,  o 
ministro  ressaltou  a  im- 
portância dos  jogos:  "É 
um  evento  que  tem  carac- 
terísticas próprias". 

O  discurso  de  Silva  foi  se- 
melhante ao  do  secretário- 
geral  da  Fifa,  Jerôme  Valc- 
ke:  "Vamos  trabalhar  para 


assegurar  que  as  leis  conti- 
nuem lá  [no  Brasil],  mas  de- 
vemos reconhecer  que  a 
Copa  é  um  evento  único", 
disse  Valcke. 

Segundo  o  secretário-ge- 
ral, a  Fifa  pede  ao  Brasil  o 
mesmo  que  pediu  à  Africa 
do  Sul  nos  jogos  de  2010  e 
que  pedirá  à  Rússia  no 
Mundial  de  2018.  •  metro 


A  confiança  dos  brasileiros 
na  Presidência  da  Repúbli- 
ca, governo  federal,  Estados 
e  prefeituras  caiu  de  2010 
para  2011.  Os  dados  foram 
revelados  ontem  em  pes- 
quisa do  Ibope  Inteligência. 

A  figura  da  presidência 
teve  a  pior  avaliação  dos 
últimos  três  anos,  com  60 
pontos.  Em  2009,  o  índice 
foi  de  66  pontos  e,  em 
2010,  de  69.  A  trajetória 
foi  a  mesma  observada  na 
avaliação  do  governo  fede- 
ral. De  2009  para  2010,  a 
pontuação  subiu  de  53 


A  apreensão  de  maconha 
entre  junho  e  setembro  nas 
fronteiras  do  país  cresceu 
755%  em  relação  aos  cinco 
primeiros  meses  do  ano, 
quando  o  Plano  Estratégico 
de  Fronteiras  ainda  não  ha- 
via sido  lançado.  Os  dados 
foram  divulgados  ontem. 
De  6,6  toneladas  de  maco- 
nha confiscadas  entre  janei- 
ro e  maio,  o  número  saltou 
para  57  toneladas  nos  últi- 
mos três  meses. 

A  quantidade  de  cocaína 
apreendida  pelo  governo 
também    cresceu.  Foram 


pontos  para  59,  mas  caiu 
para  52  neste  ano. 

Também  houve  queda 
na  confiança  nas  prefeitu- 
ras, no  Congresso  e  nos 
partidos  políticos.  As  ges- 
tões municipais,  avaliadas 
com  53  pontos  em  2009  e 
50  em  2010,  obtiveram  47 
neste  ano. 

A  avaliação  dos  parla- 
mentares brasileiros  caiu 
de  38  para  35,  e  a  dos  par- 
tidos políticos  de  33  para 
28.  A  pesquisa  do  Ibope 
ouviu  2.002  pessoas  em 
todo  o  Brasil,  o  metro 


61,4  t  entre  junho  e  setem- 
bro, ante  7,8  mil  quilos  nos 
primeiros  cinco  meses  de 
2011,  crescimento  de  682%. 

As  ações  foram  realiza- 
das em  parceria  da  Polícia 
Federal  com  o  Exército. 
Com  o  Plano  Estratégico, 
a  PF  passou  a  coordenar 
parte  das  investigações  e 
inteligência  das  opera- 
ções. Já  o  Exército  assu- 
miu a  logística.  Apesar  do 
aumento,  o  governo  acredi- 
ta que  a  quantidade  de 
apreensões  deve  diminuir 
nos  próximos  meses.  #  metro 


Apreensão  de  maconha 
em  fronteira  cresce  755% 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 


ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  A 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Anísio  Willibald  Schun- 
ke,  54  anos,  agricultor 
em  Gurupi  (TO)  -  Ano 
após  ano  perco  parte  da 
minha  produção  por  cau- 
sa das  chuvas,  ou  da  se- 
ca, ou  de  pragas.  É  difícil 
morar  e  sobreviver  no 
campo.  O  que  o  seu  go- 
verno pensa  disso? 

Presidenta  Dilma  -  Aní- 
sio, o  governo  federal  dis- 
põe de  vários  instrumen- 
tos de  proteção  contra  os 
riscos  que  ameaçam  a 
produção  agrícola.  Os 
agricultores  familiares 
que  fazem  empréstimos 
pelo  Pronaf  (Programa  Na- 
cional de  Fortalecimento 
da  Agricultura  Familiar) 


contam  com  o  Seaf  (Segu- 
ro da  Agricultura  Fami- 
liar). O  agricultor  paga  2% 
do  valor  do  contrato  de 
empréstimo  e  aciona  o  se- 
guro se  as  suas  perdas  su- 
peram 30%  da  produção. 
Outro  seguro  vinculado 
ao  Pronaf  é  o  PGPAF  (Pro- 
grama de  Garantia  de  Pre- 
ços da  Agricultura  Fami- 
liar). Quando  o  preço  do 
produto  fica  abaixo  do 
custo  de  produção,  o  agri- 
cultor tem  desconto  no 
saldo  devedor  do  financia- 
mento de  custeio.  Para  os 
agricultores  do  semiárido 
nordestino,  dos  vales  do 
Jequitinhonha  e  do  Mucu- 
ri  (MG),  e  do  norte  do  Es- 
pírito Santo,  há  o  Garan- 


tia-Safra.  Esse  programa 
assegura  uma  renda  aos 
produtores  de  milho,  ar- 
roz, feijão,  mandioca  e  al- 
godão dos  municípios  que 
perderem  a  metade  ou 
mais  da  safra  com  seca  ou 
enchentes.  Para  a 
agricultura  empresarial, 
temos  o  PSR  (Programa  de 
Subvenção  ao  Prémio  do 
Seguro  Rural).  Nas  moda- 
lidades pecuária,  florestal 
e  aquícola  (criação  de  pei- 
xes, crustáceos  etc),  o  go- 
verno federal  arca  com 
30%  do  preço  do  seguro 
rural,  com  limite 
de  R$  32  mil  por  produ- 
tor, por  ano.  Já  na  modali- 
dade agrícola,  a  participa- 
ção do  governo  vai 
de  40%  a  70%  do  preço  do 
seguro,  com  limite  de 
R$  92  mil  por  produtor, 
por  ano. 

Alexandre  Rocha  de  Car- 
valho, 48  anos,  pastor 
em  Barreiras  (BA)  -  Aqui 
em  Barreiras  necessita- 
mos de  uma  universida- 
de federal  e  de  uma  de- 
legacia da  Polícia  Federal 
urgente. 


Presidenta  Dilma  -  Te- 
mos boas  notícias  para  vo- 
cê, Alexandre.  Até  2014, 
nós  vamos  implantar  duas 
novas  universidades  na 
Bahia  e  uma  delas  será 
em  sua  cidade,  Barreiras. 
Será  a  Ufoba  (Universida- 
de Federal  do  Oeste  da  Ba- 
hia), onde  hoje  é  o  cam- 
pus da  UFBA  (Universida- 
de Federal  da  Bahia). 
Além  da  sede  em  Barrei- 
ras, a  Ufoba  terá  três  cam- 
pi  universitários,  nas  cida- 
des de  Barra,  Bom  Jesus 
da  Lapa  e  Luiz  Eduardo 
Magalhães.  Estamos  tra- 
balhando para  interiori- 
zar o  ensino  superior  e  o 
ensino  técnico.  Essa  ex- 
pansão para  localidades 
do  interior  do  Brasil  per- 
mitirá que  os  nossos  jo- 
vens realizem  o  sonho  de 
estudar,  de  ter  uma  pro- 
fissão, sem  precisar  se 
deslocar  para  os  grandes 
centros  urbanos.  Com  is- 
so, estimulamos  o  desen- 
volvimento das  pequenas 
cidades,  que  podem  con- 
tar com  profissionais  qua- 
lificados. Quanto  à  pre- 
sença da  Polícia  Federal,  o 


município  já  conta  hoje 
com  um  Posto  Avançado 
da  instituição,  que  atua 
nas  ocorrências  policiais, 
atendendo  31  municípios 
da  Subseção  Judiciária  de 
Barreiras. 

Fábio  José  da  Silva, 
40  anos,  representante 
comercial  em  Goiânia 
(GO)  -  Gostaria  de  saber 
qual  será  ou  se  já  existe 
uma  política  para  o  mer- 
cado de  trabalho  não 
excluir  as  pessoas  acima 
de  40  anos. 

Presidenta  Dilma  -  Nós  te- 
mos trabalhado  para  gerar 
cada  vez  mais  empregos  e 
oportunidades  de  trabalho 
para  beneficiar  os  brasilei- 
ros de  todas  as  faixas  etá- 
rias. Tomamos  diversas 
medidas  que  levam  em 
conta  a  necessidade  de 
preservar  e  ampliar  o  nú- 
mero de  empregos,  como 
o  Plano  Brasil  Maior,  para 
fortalecimento  da  indús- 
tria nacional,  o  Crescer, 
programa  de  microcrédito 
para  pequenos  empreen- 
dedores, e  as  obras  do  PAC, 


só  para  dar  alguns  exem- 
plos. Criamos  o  Pronatec, 
que  vai  financiar  cursos 
técnicos  e  tecnológicos 
para  8  milhões  de  pes- 
soas, e  vamos  construir 
208  novas  escolas  técni- 
cas, quatro  universidades 
e  abrir  47  campi  universi- 
tários. E  temos  sido  muito 
bem-sucedidos  em  nossa 
estratégia.  Enquanto  ou- 
tros países  sofrem  com 
desemprego  crescente, 
nós  criamos,  de  janeiro  a 
agosto,  nada  menos  que 
1,8  milhão  de  novos  em- 
pregos com  carteira  assi- 
nada. O  índice  de  desem- 
prego em  agosto  ficou  em 
6%,  a  menor  taxa  para  es- 
se mês  desde  2002.  E  um 
fato  que  muito  nos  alegra, 
Fábio,  é  que  os  trabalha- 
dores de  faixas  etárias 
mais  altas  têm  sido  bene- 
ficiados porque  as  pró- 
prias empresas  estão  reco- 
nhecendo o  valor  da  expe- 
riência. Em  2003,  segun- 
do o  IBGE,  39,9%  do  total 
das  pessoas  ocupadas  ti- 
nha mais  de  40  anos,  e, 
em  2010,  esse  índice  ti- 
nha chegado  a  44,4%. 
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Terceirizados  trabalham 
mais  e  ganham  menos 

O  Salário  é  27%  inferior  à  renda  de  empregado  contratado  O  Jornada  de  trabalho  semanal  é  três  horas  superior 


JORGE  ARAÚJO/FOLHAPRESS 


Os  trabalhadores  terceiri- 
zados ganham  27,1%  me- 
nos do  que  os  empregados 
diretos.  Segundo  estudo  da 
CUT  (Central  Única  dos 
Trabalhadores),  os  terceiri- 
zados tinham,  em  dezem- 
bro de  2010,  uma  remune- 
ração média  de  R$ 
1.329,40,  enquanto  os  con- 
tratados diretamente  rece- 
biam R$  1.824,20. 

Além  disso,  a  jornada  se- 
manal de  trabalho  nas  ter- 
ceirizadas  supera  em  até 
três  horas  a  do  contrato  di- 
reto.  Se  houvesse  uma 
equiparação,  alerta  o  estu- 
do, seriam  gerados  no  país 
mais  801,3  mil  vagas. 


Este  tipo  de  contrato  de 
trabalho  atinge  cerca  de 
25,5%  do  mercado  formal, 
o  que  representa  10,8  mi- 
lhões de  empregados. 

Enquanto  nas  empresas 
terceirizadas  quase  a  meta- 
de dos  contratados  (48%)  es- 
tava nas  faixas  de  um  a 
dois  salários  mínimos,  nas 
empresas  contratantes  dos 
serviços  o  percentual  ficou 
em  29%,  segundo  o  estudo. 

A  rotatividade  também  é 
maior  com  44,9%  ante  22% 
do  regime  contratual  dire- 
to.  De  42,6  milhões  de  em- 
pregos formais,  10,8  mi- 
lhões ocorrem  por  meio  da 
terceirização.  o  metro 


FREDERICO  HAIKAL  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


►  Inflação  em  alta  deve  influenciar  compras  deste  ano 


Gasto  será  menor 
no  Dia  das  Crianças 


O  gasto  médio  com  pre- 
sentes neste  Dia  das  Crian- 
ças será  25%  inferior  ao  do 
ano  passado,  caindo  de  R$ 
50  para  R$  40,  segundo  es- 
timativa da  CNDL  (Confe- 
deração Nacional  de  Diri- 
gentes Lojistas).  Para  a  en- 
tidade, a  tendência  de  alta 
nos  preços  deve  influen- 
ciar na  disposição  do  bra- 
sileiro em  consumir  pro- 
dutos mais  caros. 

A  relação  dos  produtos  e 
segmentos  com  maior  saí- 


da em  função  da  data  festi- 
va é  liderada  pela  venda  de 
brinquedos,  e  roupas,  na 
segunda  posição. 

A  CNDL  prevê  cresci- 
mento de  7%  nas  vendas  do 
varejo  para  o  Dia  das  Crian- 
ças deste  ano.  No  ano  pas- 
sado, o  varejo  registrou  al- 
ta de  8,50%  nas  vendas,  em 
função  do  ritmo  maior  de 
crescimento  económico  e 
da  pressão  ainda  moderada 
da  inflação  no  período. 

#  METRO 


►  Contrato  terceirizado  representa  25%  do  mercado  formal 


Ponto  impresso  é  adiado  pela  4a  vez 


A  adoção  do  ponto  eletrô- 
nico  foi  adiada  pela  quarta 
vez  e  só  será  obrigatória  a 
partir  de  janeiro  de  2012, 
de  acordo  com  a  portaria 
1.979  publicada  ontem  no 
"Diário  Oficial  da  União". 
As  empresas  com  mais 


de  dez  funcionários  que  já 
utilizam  equipamentos  de 
ponto  eletrônico  deveriam 
começar  a  oferecer  ontem 
ao  empregado  a  possibili- 
dade de  imprimir  o  com- 
provante de  entrada  e  de 
saída  do  trabalho. 


A  implementação  do 
ponto  impresso  já  havia  si- 
do adiada  outras  três  vezes 
para  dar  mais  tempo  às 
empresas  para  adequar  os 
equipamentos.  Desde  a 
edição  da  portaria,  em 
2009,  houve  muitas  diver- 


gências entre  os  setores 
sindicais  e  as  confedera- 
ções patronais.  Para  os  sin- 
dicatos, a  portaria  vai  evi- 
tar que  os  trabalhadores 
façam  horas  extras  e  não 
recebam  por  elas. 


Brasileiros  não  se 
preocupam  com  juros 


A  maioria  dos  brasileiros  não 
leva  em  conta  os  juros  na  ho- 
ra de  contratar  empréstimo. 
Segundo  pesquisa  realizada 
pela  Ipsos,  dois  em  cada  três 
consumidores  (67%)  não  sa- 
bem qual  o  valor  dos  juros 
cobrados  nos  empréstimos 
ou  compras  parceladas,  au- 
mentando as  chances  de 
contrair  dívidas. 

Os  mais  desatentos  são  as 
mulheres,  com  71%  que  di- 
zem desconhecer  as  taxas 
cobradas,  e  os  jovens  entre 
25  a  34  anos  (68%). 

Entre  as  principais  ques- 
tões a  serem  levadas  em 
conta  na  hora  de  contratar 
um  empréstimo  ou  parcela- 
mento, houve  empate  de 


39%  entre  o  valor  das  parce- 
las e  as  taxas  de  juros.  Den- 
tre os  que  levam  em  conta 
os  juros,  prevaleceu  a  opi- 
nião masculina,  com  42%,  e 
a  dos  jovens. 

Dos  que  consideram 
apenas  o  valor  das  parce- 
las, a  predominância  é  fe- 
minina, com  43%.  Apenas 
15%  dos  entrevistados  le- 
vam em  conta  o  prazo  do 
parcelamento. 

Segundo  a  pesquisa,  42% 
da  população  faz  compras  a 
prazo  ou  empréstimo 
quando  sabe  que  a  presta- 
ção caberá  no  bolso,  mas 
geralmente  não  presta 
muito  atenção  aos  juros  co- 
brados. •  METRO 


Perfil 

Percentual  de  consumido- 
res que  desconhecem  taxas 


67% 


NAO  SABEM  O  VALOR 
DOS  JUROS  COBRADOS 
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Berlusconi  sofre 
revés  no  tribunal 

O  Julgamento  sobre  escândalo  sexual  envolvendo  o  premiê  não  será  adiado 


JACOPO  RAULE/GETTYIMAGES 


A  situação  de  Silvio  Berlus- 
coni ficou  mais  complica- 
da ontem.  O  Tribunal  de 
Milão  rejeitou  o  pedido  de 
adiamento  do  julgamento 
do  primeiro-ministro  ita- 
liano, que  responde  por 
acusações  de  prostituição 
de  menores  de  idade  e 
abuso  de  poder. 

Os  advogados  do  premiê 
pediram  a  suspensão  do 
processo  até  o  dia  15  de  fe- 
vereiro do  ano  que  vem 
alegando  inconstituciona- 
lidade na  lei,  que  não  pre- 
vê a  suspensão  de  julga- 
mentos envolvendo  o  che- 
fe de  governo.  Os  juízes, 
no  entanto,  consideraram 
a  demanda  "explicitamen- 
te infundada". 

A  derrota  vem  em  péssi- 
mo momento  para  Berlus- 
coni, que  tenta  aprovar  me- 


26% 


e  a  aprova- 
do ção  do  parti- 
do de  Berlusconi,  o 
Povo  da  Liberdade. 
O  apoio  ao  premiê  é 
cada  vez  menor. 

didas  impopulares  -  como 
aumento  de  impostos  e  re- 
dução de  benefícios  sociais 
-  para  reduzir  o  déficit  fis- 
cal da  Itália.  A  insatisfação 
popular  com  o  premiê  deve 
se  intensificar  com  a  sua  si- 
tuação nos  tribunais. 

O  "Cavaliere"  é  acusado 
de  ter  contratado  a  marro- 
quina Karima  Mahroug,  en- 
tão de  17  anos,  para  festas 
eróticas  em  sua  mansão  no 
ano  passado. 


HENRIQUE. RIBEIRO 

@METROJORNAL.COM.BR 


60  segundos 

CRISE  POLÍTICA  NA  ITÁLIA: 

'BERLUSCONI 
NÃO  VAI  RECUAR' 


►  Premie  terá  de  enfrentar  os  juízes  antes  do  que  pretendia 


Carlo  Galli,  professor  de 
história  e  pensamento  po- 
lítico, colunista  do  jornal 
italiano  "La  Repubblica". 

Esse  julgamento  pode  levar 
a  carreira  política  de  Berlus- 
coni ao  fim? 

Ele  não  vai  recuar  por 
causa  de  problemas  judi- 
ciais, senão  já  o  teria  fei- 
to. Ele  só  renunciaria  por 
pressões  do  presidente 
[Giorgio  Napolitano,  que 
vem  fazendo  críticas  a 
Berlusconi]  ou  perda  do 
seu  ministro  da  Econo- 
mia [Giulio  Tremonti, 
responsável  pelo  planeja- 
mento das  medidas  de 
austeridade  que  o  gover- 
no quer  implementar  pa- 
ra reduzir  seu  déficit]. 

Considerando  a  crise  econó- 


mica e  política  que  afeta  a 
Itália,  qual  será  a  situação 
do  país  no  curto  prazo? 

O  principal  suporte  polí- 
tico de  Berlusconi,  a  Liga 
do  Norte,  tem  medo  de 
realizar  um  referendo 
para  alterar  a  lei  eleito- 
ral italiana.  Isso  poderia 
causar  a  perda  de  apoio 
ao  seu  gabinete  antes  da 
criação  da  nova  lei. 

É  possível  haver  mudanças? 

A  Igreja  agora  está  ten- 
tando construir  um  novo 
movimento  católico  mo- 
derado para  liderar  o 
país.  Seria  o  fim  do  "Ber- 
lusconismo"  e  o  reinício 
da  normalidade  demo- 
crática. É  algo  que  tem 
apelo  devido  à  tragédia 
ética  recente  do  país. 

#  LILLO  MONELLA/MWN 


Americana  é  inocentada 
por  morte  de  colega  na  Itália 


A  Justiça  italiana  reverteu  a 
sentença  e  absolveu  a  ame- 
ricana Amanda  Knox  e  seu 
ex-namorado  italiano,  Ra- 
faelle  Sollecito,  que  ha- 
viam sido  condenados  an- 
teriormente a  26  e  25  anos 
de  prisão,  respectivamen- 
te. Ambos  foram  inocenta- 
dos e  serão  liberados. 

Eles  eram  acusados  de 
matar  a  estudante  britâni- 
ca Meredith  Kercher  -  que 
era  colega  de  quarto  de 
Amanda  -  na  cidade  italia- 
na de  Perugia,  em  2007, 
durante  uma  noitada  de  jo- 
gos sexuais  movidos  a  dro- 
gas e  álcool. 

Antes  da  divulgação  do 
veredito,  a  americana  ale- 
gou que  não  estava  em  casa 
na  noite  do  assassinato. 


Relembre  o  caso 


Amanda  Knox  nega 
todas  as  acusações 

"Eu  perdi  uma  amiga  do 
modo  mais  brutal  e  inex- 
plicável. Não  quero  ser  pri- 


►  Assassinato 

Meredith  Kercher  foi  en- 
contrada morta  seminua, 
com  ferimentos  de  faca  pe- 
lo corpo,  na  casa  que  divi- 
dia com  Amanda  Knox 

►  Defesa 

A  americana  e  seu  ex-na- 
morado, que  seria  cúmpli- 
ce no  crime,  alegam  ter 
dormido  na  casa  dele  na 
noite  do  crime 

►  Prisão 

O  marfinense  Rudy  Guede, 
que  tem  antecedentes  cri- 
minais, também  foi  conde- 
nado e  cumpre  pena.  Ele 
também  se  diz  inocente 

vada  da  minha  vida  e  do 
meu  futuro  por  algo  que 
não  fiz",  pediu.  •  metro 


Cientista 
morto  leva 
o  Nobel 


O  Premio  Nobel  de  Medi- 
cina deste  ano  foi  anun- 
ciado para  três  cientistas 
que  descobriram  avanços 
para  o  sistema  imunoló- 
gico. No  entanto,  o  cana- 


dense Ralph  Steinman, 
um  dos  laureados,  mor- 
reu na  última  sexta-feira. 

Apesar  de  a  organiza- 
ção sempre  ter  afirmado 
que  nunca  iria  agraciar 
cientistas  após  a  morte,  a 
honraria  será  mantida. 
Os  responsáveis  disseram 
que  só  foram  informados 
da  morte  de  Steinman 
três  horas  após  o  anúncio 
do  prémio.  O  metro 


"Steinman  foi 
diagnosticado  com 
câncer  há  4  anos, 
e  a  vida  dele  se 
prolongou  graças  a 
uma  imunoterapia 
à  base  de  células 
dendríticas  que  ele 
mesmo  criou/9 

UNIVERSIDADE  ROCKEFELLER, 
ONDE  STEINMAN  TRABALHAVA 


Atentado 


Mesquita  é  incendiada  em  Israel 

Um  ataque  contra  uma  mesquita  na  aldeia  árabe  de  Tuba-Zangria,  no  norte  de 
Israel,  gerou  protestos  dos  moradores.  Os  autores  do  crime  deixaram  pichações 
com  dizeres  de  "vingança"  levando  a  polícia  a  suspeitar  que  os  responsáveis 
sejam  extremistas  israelenses.  O  primeiro-ministro  de  Israel,  Binyamin  IMeta- 
nyahu,  condenou  a  ação  e  ordenou  a  busca  pelos  agressores.  "Essas  imagens 
chocantes  não  têm  lugar  no  Estado  de  Israel",  afirmou. 


melrocultura 
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Filarmónica 
toca  música 
espanhola 

A  Orquestra  Filar- 
mónica de  Minas 
Gerais  apresenta 
hoje  um  concerto 
da  série  Vivace, 
com  temática 
espanhola. 

Dentre  as  atra- 
ções  está  a  solista 
convidada  Alisa 
Weleirstein,  consi- 
derada uma  das 
maiores  violonce- 
listas  da  atuali- 
dade.  No  programa 
estão  obras  de 
Charvrier,  Debussy 
e  Turina,  todas 
com  referências  na 
música  espanhola. 

A  apresentação 
ocorre  às  20h30  no 
Grande  Teatro  do 
Palácio  das  Artes, 
no  Centro  de  Belo 
Horizonte.  A  en- 
trada custa  de 
R$  22  a  R$  48,  de- 
pendendo do  setor. 

O  METRO  BH 


Escultura  e 
futebol  em 


'Meio  de  Campo' 


O  Exposição  de  Leo  Santana  é  baseada  na  paixão  pela  bola 
O  Mostra  inédita  terá  entrada  gratuita 


O  escultor  mineiro  Leo  San- 
tana abre  hoje,  em  seu  ate- 
liê,  a  exposição  "Meio  de 
Campo".  A  mostra  é  com- 
posta por  15  peças  de  60  cm 
em  bronze.  As  obras  são  fi- 
guras humanas  em  situa- 
ções ligadas  ao  futebol.  "São 
pessoas  anónimas,  não  é  so- 
bre o  futebol  clássico,  de 
campo.  É  esse  futebol  do  co- 
tidiano  do  brasileiro",  ressal- 
ta Leo  Santana. 

Segundo  o  artista,  as  pe- 


►  Paisagem  de  MG 


^2. 

Travessias 


nas  serras 
de  Minas 

Está  aberta  para  visitação 
até  o  dia  31  deste  mês  a  ex- 
posição "Travessias".  A  mos- 
tra é  um  apanhado  de  fotos 
que  retratam  as  paisagens 
das  montanhas  de  Minas. 

Estão  expostas  21  ima- 
gens dos  fotógrafos  Leo  Pei- 
xoto, Vitor  Macedo  e  Henri- 
que Bedetti.  Eles  percorre- 
ram uma  trilha  de  50  km 
na  Serra  do  Cipó,  desde  o 
cânion  Travessão  até  a  la- 
goa Dourada,  em  São  José 
da  Serra.  O  resultado  são 
belas  imagens  captadas 
com  precisão,  o  metro  bh 

No  Centro  Cultural  São  Geral- 
do (av.  Silva  Alvarenga,  548, 
São  Geraldo). 

De  terça  a  sexta,  das  9  às  17h, 
e  sábado,  das  9  às  13h. 
A  entrada  é  franca. 


ças  são  um  reflexo  do  que  é 
a  paixão  do  brasileiro  pelo 
futebol.  Leo  Santana  não 
realizava  uma  exposição  de 
trabalhos  individuais  havia 
mais  de  15  anos.  Nos  últi- 
mos tempos,  dedicou-se  à 
criação  de  esculturas  para 
espaços  públicos  de  várias  ci- 
dades brasileiras,  como  o 
Carlos  Drummond  do  calça- 
dão  de  Copacabana,  no  Rio. 

Quem  passar  pelo  ateliê 
poderá  conferir  ainda  ou- 


tras obras  inéditas  do  artis- 
ta, que,  além  de  esculpir, 
também  trabalha  com  dese- 
nho e  pintura. 

A  exposição  fica  aberta 
das  14  às  19h,  até  o  dia  9  des- 
te mês,  e  tem  entrada  gratui- 
ta. De  Belo  Horizonte,  segui- 
rá para  Olinda  (PE). 

O  METRO  BH 

Na  rua  da  Saudade,  223,  São 
Sebastião  das  Águas  Claras, 
Nova  Lima. 


Fernando  Morais 
vem  hoje  a  BH 

DIVULGAÇÃO 

H 


O  escritor  Fernando  Morais 
está  hoje  na  cidade  para 
um  debate  sobre  seu  últi- 
mo livro,  "Os  Últimos  Sol- 
dados da  Guerra  Fria". 

A  obra  jornalística  conta 
a  história  de  espiões  cuba- 
nos em  território  america- 
no. O  livro  fala  de  uma  rede 
terrorista  sediada  na  Flóri- 
da, com  ramificações  na 
América  Central,  que,  se- 
gundo o  autor,  seria  apoi- 


ada por  setores  políticos 
dos  Estados  Unidos. 

A  visita  do  autor  de  "Ol- 
ga" e  "Chato,  o  rei  do  Bra- 
sil" faz  parte  do  projeto 
Sempre  um  Papo,  que  há 
24  anos  promove  debates 
de  incentivo  à  leitura.  A 
entrada  é  franca,  o  metro  bh 

No  UniBH  -  teatro  Ney  Soares 
(r.  Diamantina,  463,  Lagoinha. 
Tel.:  3319-9238). 


DANIEL  MANSUR/  DIVULGAÇÃO 


DANIEL  MANSUR/  DIVULGAÇÃO 


LEO  SANTANA 

'VENHAM  PARTILHAR  A 
ARTE  COMIGO' 


O  mineiro  dedica-se  às  ar- 
tes plásticas  desde  1990  e  é 
reconhecido  por  suas  escul- 
turas em  bronze,  como  o 
Drummond  de  Copacabana. 
Abre  exposição  inédita 
amanhã  em  BH. 

De  onde  veio  a  ideia  para  a 
"Meio  de  Campo"? 

Desde  2004  eu  passei  a  fo- 
tografar e  desenhar  o  fute- 
bol de  praia,  de  quintal,  e 
então  fui  traduzindo  esse 
material  para  a  escultura. 
São  pessoas  anónimas,  o 
foco  é  a  festa,  a  paixão  do 


povo  pelo  esporte. 

Há  outras  peças  além  das 
esculturas  em  bronze? 

Sim,  alguns  trabalhos 
inéditos  em  mármore, 
desenhos  e  pinturas. 

Novas  mostras  à  vista? 

Em  fevereiro  será  inaugu- 
rada uma  escultura  que 
eu  fiz  do  padre  Vítor  Coe- 
lho, em  Aparecida.  Tam- 
bém farei  uma  exposição 
de  desenhos  e  pinturas, 
em  Olinda,  em  2012. 

O  METRO  BH 


bandnewsfmxom.br 


NOTÍCIA  O  TEMPO  TODO.  NÃO  PERCA  NADA:  ESCUTE  NO  RÁDIO, 
NO  COMPUTADOR,  NO  CELULAR  E  NO  SEU  SMARTPHONE. 
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CAMPHAS    IHBBflÂCPRfTQ    RIOMJANBRO    PORTO  AlíGRE    KiQ  HORIZONTE    SALVADOR    BBASJUA  CURITIBA 

106,7       96.7        94.9        99.3        89.5       90,1     99.5  96,3 


89.5 


Em  20  minutos, 
tudo  pode  mudar. 


10  mpfimri  lltl  ir^  www.metropoint.com 
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Horóscopo 

Dia  Mundial  dos  Animais,  dedicado  a  São  Francisco  de  Assis.  Na  Itália,  também  é 
comemorado  o  Dia  de  Santa  Clara.  Na  Roma  antiga,  era  o  Jejunium  Cereris,  dia  de 
jejum  em  homenagem  à  deusa  Ceres,  a  Mãe  dos  Cereais. 


por  Tânia  Gori 

Áries  -  21/3  a  20/4 

Você  pode  sentir  que  na  vida  social  e 
no  trabalho  as  coisas  estão  evoluin- 
do, mas  com  muita  lentidão.  Por  isso,  cultive 
a  paciência. 


f 


-dr  Libra 

ç)  \  \o  A  vid 


Touro -21/4  a  20/5 

Boa  época  para  lidar  com  assuntos 
imobiliários  em  geral.  Evite  que  sua 
vida  se  torne  rotineira.  Procure  passear  e  se 
divertir  mais. 


Gémeos  -  21/5  a  20/6 
Sensibilidade  e  intuição  para  lidar 
com  situações  de  mudanças.  Você 
pode  aprender  a  aliar  sua  sensitividade  a 
muito  senso  estratégico,  procurando  tirar  o 
melhor  proveito  de  tudo  que  faz. 

Câncer -21/6  a  22/7 

Ótimo  período  para  meditação,  prá- 
tica de  ioga  e  outros  tipos  de  menta- 
lizações.  Terá  bastante  ânimo,  disposição, 
bem-estar  e  alegria  de  viver.  Cuidado  para  não 
engordar. 

yj^-^  Leão  -  23/7  a  22/8 

Estará  muito  autoconfiante  e  otimis- 
'  %     ta,  mas  com  motivos,  pois  a  boa  sorte 
vai  rondá-lo  de  perto.  Poderá  ganhar  mais  di- 
nheiro e  fazer  bons  negócios. 


Libra  -  23/9  a  22/10 

i  vida  social  melhora  e  você  recebe 
muitos  convites.  Em  casa,  o  convívio 
familiar  será  positivo.  Está  com  sorte  para 
jogos  ou  para  receber  mais  dinheiro  no 
trabalho. 

/q       Escorpião  -  23/10  a  21/11 

Você  irá  rever  amigos  de  infância  ou 
▼     voltar  ao  seu  lugar  de  origem.  Essas 
lembranças  lhe  trarão  alegrias.  Cuidado,  pois 
você  estará  distraído,  o  que  pode  trazer  in- 
convenientes. 

s&  Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Vai  ter  grande  dificuldade  de  se  con- 
C-y     centrar  no  trabalho  ou  nos  estudos. 

Preste  atenção  nos  negócios,  pois 
pode  fazer  um  contrato  que  não  será  nada 
vantajoso. 

CV   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

Cuidado  com  doenças  contagiosas, 
^     pois  você  está  vulnerável.  Vazamen- 
tos e  infiltrações  em  casa  vão  piorar  e  você 
não  vai  conseguir  resolvê-los.  Não  confie  de- 
mais em  suas  intuições. 


n    Virgem  -  23/8  a  22/9 
f-Jj     O  convívio  com  mulheres,  da  família 
ou  não,  estará  beneficiado.  A  saúde 
das  mulheres  estará  favorecida.  Neste  perío- 
do, pode  se  reencontrar  com  seu  passado. 


Aquário  -  21/1  a  19/2 

Você  está  muito  aberto  para  qualquer 
influência  mediúnica  e  pode  acabar 
confuso  e  sem  concentração.  Sua  saúde  esta- 
rá bem  protegida. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 
\£^c\  Você  estará  agitado  e  entusiasma- 
do.  Júpiter  rege  a  circulação,  e  você 
sentirá  o  sangue  subindo  facilmen- 
te. Cuidado,  pois  toda  essa  alegria  pode  le- 
vá-lo a  engordar. 

Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  pelo  telefone  (11)  4994-4327,  ende- 
reço rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André,  SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  em 
www.taniagori.com.br.  Participe,  no  dia  7,  às  20h,  da  palestra  gratuita  Aprendendo  com  Joana  D'Arc. 


Leitor  fala 

Metro  BH  1 

Meus  cumprimentos  pelo  lançamento  do 
Metro  em  Belo  Horizonte.  A  publicação, 
pela  sua  apresentação  gráfica  e  conteúdo 
editorial,  oferece  uma  alternativa  de 
qualidade  à  população  de  nossa  capital. 
Arthur  Vianna  -  Belo  Horizonte-MG 

Metro  BH  2 

Toda  forma  de  informação  será  sempre 
bem-vinda,  até  porque  temos  pessoas 
interessadas  em  todos  os  tipos  de  notícias. 
Ter  um  informativo  objetivo,  bem 
trabalhado  e  além  de  tudo  grátis  é 
realmente  muito  bom.  Parabenizo  os 
envolvidos  pelo  excelente  trabalho  do 
jornal  Metro. 

Iradr  Fernandes  Costa  - 
Belo  Horizonte-MG 


metr®  Pergunta 


A  quinta  edição  do  Rock  in  Rio  já  está 
marcada  para  setembro  de  2013.  Quem  você 
gostaria  de  ver  nos  palcos? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


@nana_fariaO:  Acho  que  faltaram  grandes 
bandas  de  rock  nessa  edição,  como  Rolling 
Stones  e  U2. 

(§gabrielak_amaro:  A  edição  de  2011  foi 
ótima,  mas  um  pouco  desconectada  com  a 
atualidade.  Sugiro  bandas  novas  como 
Árcade  Fire  e  Animal  Collective. 

@LucasRamosS:  Já  que  o  festival  não  é  só 
rock,  acho  que  faltaram  grandes  nomes  da 
música  brasileira,  como  Chico  e  Caetano. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


°  metrd 


Web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Sudoku 

Para  solucionar  o  Jogo,  basia  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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JOGOS  PARA  EXERCITAR  SEU 
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Metro 
entrevista 


NANA  MORAES/DIVULGAÇÃO 


►  Seu  Jorge  volta  à  sonoridade  brasileira  em  seu  mais  recente  CD 


O  Em  entrevista  ao  Metro,  Seu  Jorge  fala  sobre  o  novo  disco,  'Músicas 
para  Churrasco  -  Volume  1',  e  a  vontade  de  ver  suas  canções  cada  vez 
mais  populares  O  Álbum  é  o  pontapé  inicial  de  uma  trilogia 

'SOU  DO  GUETO, 

FAÇO  A  MÚSICA  QUE 
ME  CONCEBEU' 


Mais  rosas  do  que  armas 


DANIEL  FERRENTINI/IMAGE.NET 


O  americano  Axl  Rose,  de 
49  anos,  já  disse  certa  vez, 
ao  ser  perguntado  sobre  o 
nome  de  sua  banda  de  hard- 
core,  o  Guns  N'  Roses:  "As 
armas  são  para  dizer  que  lu- 
tamos; e  as  rosas,  para  dizer 
que  vencemos".  Ele  tinha 
razão.  ídolos  do  rock  são  co- 
mo os  craques  do  futebol  - 
nós  sempre  os  perdoamos. 
Já  na  madrugada  de  ontem, 
após  atrasos  e  até  suspeitas 
de  que  simplesmente  não 
viria  ao  Rio  de  Janeiro,  um 
Axl  Rose  gordinho  e,  natu- 
ralmente, sem  a  energia  de 
outrora  subiu  ao  Palco  Mun- 
do para,  sob  chuva,  encer- 
rar a  quarta  edição  do  Rock 
in  Rio.  Entre  altos  e  baixos, 
saiu-se  bem.  Merece. 

Por  que  criticá-lo  por  não 
exibir  a  forma  do  auge  do 


Guns  N'  Roses  -  que,  com 
sua  formação  original,  fez 
dois  concertos  sensacionais 
no  Rock  in  Rio  de  1991  -,  se 
o  que  vai  sobreviver,  no  final 
das  contas,  é  sua  música?  Es- 
ta é  boa  e  continua  incrível- 


2 

horas  e  20  minutos  foi 
o  atraso 

proporcionado  por  Axl 
Rose  ao  festival  e  às 
ioo  mil  pessoas  que  lá 
estavam  no  domingo. 
O  show  da  banda 
estava  marcado  para 
oh20.  Passou  para  íhio 
e,  enfim,  começou  às 
2h40  da  manhã 
de  ontem. 


mente  popular  no  Brasil.  Sa- 
bendo disso,  Axl  interpretou 
seus  maiores  sucessos,  in- 
cluindo "Sweet  Child  0'Mi- 
ne",  "Welcome  to  the  Jun- 
gle"  e,  ao  piano,  a  balada 
"November  Rain",  aquela  do 


lindíssimo  solo  de  guitarra 
de  Slash,  longe  da  banda  há 
tempos.  Ele  faz  falta,  tio  Axl. 

ÔPÂULO.COSTÂ 
@METROJORNAL.COM.BR 
WWW.METR0P0INT.COM 


Um  dos  principais  repre- 
sentantes da  música  brasi- 
leira no  exterior  atualmen- 
te,  Seu  Jorge  sentiu  a  ne- 
cessidade de  voltar  a  colo- 
car elementos  nacionais 
em  suas  canções  depois  de 
uma  bem-sucedida  turnê 
do  álbum  "Seu  Jorge  and 
Almaz"  pela  Europa.  "Ali 
fui  mais  universal.  Agora 
decidi  fazer  algo  que  meus 
fãs  daqui  queriam,  cobra- 
vam. Eu  não  podia  virar  as 
costas  para  eles",  disse  ao 
Metro,  referindo-se  ao  no- 
vo CD,  "Músicas  para  Chur- 
rasco -  Volume  1". 

Confira  a  conversa  do 
cantor  e  compositor  com 
o  jornal: 

Este  é  um  CD  bem  mais 
popular  que  seus  trabalhos 
anteriores.  De  que  maneira 
você  resolveu  voltar  à 
brasilidade? 

É  popular  porque  percebi 
uma  demanda  do 
público.  Muita  gente 
queria  ouvir  de  mim  algo 
mais  de  raiz,  mas  não 
tinha  nenhum  trabalho 
recente  a  que  recorrer. 
Usamos  todos  os 
elementos  possíveis, 
instrumentos  como  o 
cavaquinho,  para  chegar 
a  essa  sonoridade  bem 
brasileira. 

Você  acha  que  seus  fãs  sen- 
tiam falta  do  Seu  Jorge  de 
"Burguesinha"? 

Acho  que  é  por  aí,  sim. 
Com  o  "Almaz",  fui  mais 
universal,  ele  foi  muito 
bem  recebido  na  Europa 
e  nos  EUA.  Agora  decidi 
fazer  algo  que  meus  fãs 
daqui  queriam,  me  cobra- 
vam, um  trabalho  mais 
parecido  com  "Burguesi- 
nha", "Carolina".  Eu  não 
podia  virar  as  costas  para 


eles.  Eu  os  amo  e  os  que- 
ro junto  de  mim  sempre. 
Como  é,  na  sua  cabeça,  um 
churrasco  que  tenha  como  tri- 
lha sonora  as  suas  músicas? 
Sabe,  o  povo  brasileiro  luta 
muito  para  sobreviver,  e  é 
no  churrasco  com  a  família 
e  com  a  comunidade  que 
consegue  um  momento  de 
descontração,  um  escape. 
É  ali  que  as  pessoas  se  en- 
contram, falam  das  suas 
coisas,  das  suas  vidas.  Pen- 
sando nisso,  espero  que 
minha  música  chegue  lá 
para  atingir  o  maior  núme- 
ro possível  de  pessoas. 
Quero  que  coloquem  meu 
disco  em  reuniões,  para 
curtir  e  dançar  com  suas 
namoradas  e  mulheres 
nesses  momentos.  É  assim 
que  imagino  a  situação  de 
um  churrasco  embalado 
pelas  minhas  composições. 

O  "volume  1"  do  título  indica 
que  vem  continuação  por  aí. 
Quando?  Já  está  delineada? 

Ainda  não  sei  quando,  mas 
posso  adiantar  que  serão 
mais  dois  CDs  de  músicas 
desse  estilo.  Pensei  em 
uma  trilogia  sobre  o  assun- 
to, para  durar  enquanto  ti- 
ver coxa  de  frango,  asinha, 
picanha  e  tudo  mais.  Serão 
músicas  para  um  churras- 
co completo. 

Esse  é  o  tipo  de  música  que 
você  ouve  em  reuniões  com 
seus  amigos  e  sua  família? 

É  exatamente  isso.  Sou  do 
gueto,  faço  a  música  que 
me  concebeu.  Essa  volta  à 
brasilidade  é,  inclusive, 
minha  forma  de  dizer  que 
não  renego  minhas  raízes, 
minhas  origens. 

ÔRAQUEL.PAULINO 
@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Parceria 
com  os 
lusitanos  1 

No  Palco  Sunset  do  últi- 
mo domingo,  os  vetera- 
nos dos  Titãs  toca- 
ram acompanhados 
pelo  grupo  portu- 
guês Xutos  e  Ponta- 
pés. 


A  parceria  deverá  se 
t  repetir  no  ano  que 
L  vem,  na  próxi- 
I  ma  edição  do 
Rock  in  Rio  Lis- 
boa, na  capital 
portuguesa. 

O  METRO  RIO 


DOUGLAS  SHINEIDR/IMAGE.NET 
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fine  tpmnnc 


da  vovó 

O  Produtos  de  higiene  pessoal  que  se  reinventaram 
ao  longo  do  tempo  O  O  sucesso  está  na  tradição 


Não  eram  apenas  as  pin- 
ups  e  propagandas  publici- 
tárias com  donas  de  casa 
que  faziam  sucesso  nas  dé- 
cadas de  1940  e  1950.  Da 
penteadeira  da  vovó  aos 
dias  de  hoje,  alguns  produ- 
tos de  higiene  pessoal  e 
medicamentos  se  reinven- 
taram ao  longo  dos  anos  e 
ainda  são  encontrados  no 
mercado  nacional. 

Quem  não  se  lembra  ou 
nunca  ouviu  falar  do  Polvi- 
lho Antisséptico,  Leite  de 
Colónia  e  do  Hipoglós,  tra- 


dicional pomada  contra  as- 
saduras? Há,  no  mínimo, 
50  anos  esses  produtos  são 
consumidos  pelos  brasilei- 
ros e  passados  de  geração 
para  geração. 

"A  tradição  e  os  hábitos 
de  consumo  passados  de 
mãe  para  filha  são  dos  fato- 
res  que  mantiveram  os  pro- 
dutos vivos  por  tanto  tem- 
po. No  caso  do  Leite  de  Co- 
lónia, a  qualidade  do  pro- 
duto e  o  investimento  em 
tecnologia  também  contri- 
buíram para  seu  sucesso", 


diz  Gabriela  Garcia,  direto- 
ra-executiva  da  Hypermar- 
cas,  empresa  que  detém  a 
marca  Leite  de  Colónia. 

Mudanças  na  embala- 
gem são  comuns  para 
atrair  o  público.  A  pomada 
Minancora,  lançada  há  96 
anos,  teve  poucas  mudan- 
ças. A  maior  delas  foi  na 
embalagem,  que  de  latinha 
passou  para  plástico. 


Desde  1915 

Há  96  anos,  o  farmacêutico 
ortuguês  Eduardo  Augusto 
onçalves  chegou  ao  Brasil  e 
desenvolveu  a  pomada  Minan- 
cora -  usada  para  prevenir  e 
tratar  doenças  de  pele.  O  no- 
me do  produto  foi  inspirado 
na  deusa  grega  da  sabedoria 
Minerva  e  na  palavra  âncora, 
que  representa  a  permanência 
do  profissional  no  Brasil. 
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MÂRIÂNNA.PEDROZO 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Desde  1948 

"De  colónia  é  o  leite  que  você  de- 
ve usar.  Leite  de  Colónia  para  a 
beleza  realçar."  Foi  com  esse  slo- 
gan que  o  Leite  de  Colónia  con- 
quistou o  público  feminino.  O 
produto  encontrado  hoje  no  mer- 
cado está  com  uma  nova  embala- 
gem, tampa  flip  (na  cor  azul). 
A  tampa  da  embalagem  antiga 
(nas  cores  verde  e  rosa)  era  de 
rosquear. 


Desde  1939 

A  famosa  pomada  contra  assadu 
ras  de  bebés  está  no  mercado  há 
mais  de  70  anos.  Desde  o  lança- 
mento do  Hipoglós,  as  mães  mis- 
turavam óleo  de  amêndoa  à  poma 
da  para  deixar  sua  consistência  ^ 
mais  emoliente.  Dessa  receita  ca- 
seira surgiu  uma  versão  da  poma- 
da com  amêndoas  disponível  hoje 
no  mercado.  No  ano  passado,  o  Hi- 
poglós foi  vendido  em  sua  embala 
gem  original  (acima),  em  homena- 
gem ao  seu  70o  aniversário. 


POLVILHO 

W    antisséptico     Desde  1870 

A  Granado,  marca  que  lançou 
sabonetes  vegetais,  óleos  e 
manteigas  emolientes  desde  o 
final  do  século  19,  foi  a  primeira 
farmácia  brasileira.  O  Polvilho 
Antisséptico  é  outro  produto 
tradicional  da  marca,  lançado 
em  1903,  para  prevenir  frieiras 
e  mau  cheiro  dos  pés.  O  famoso 
talco  inspirou  propagandas 
publicitárias  (à  dir.),  e  sua  emba- 
GfiifldD,    — i  u<       lagem  também  acompanhou  as 
mudanças  do  mercado. 


De  inicio  a  uma  nova 
tradição:  comece  todo 
dia  sempre  diferente. 


metr 


diferente 


0  jornal  Metro  está  presente  em  22  países  e  é  distribuído  em  129  cidades. 
Agora,  é  a  vez  de  Belo  Horizonte  receber  a  sua  própria  edição,  com  notícias 
locais,  nacionais  e  internacionais.  Ou  seja,  tudo  que  você  precisa  para  começar 
o  dia  bem  informado,  por  dentro  de  tudo  que  realmente  interessa. 


De  segunda  a  sexta,  nos 
principais  pontos  da  cidade. 
Grátis,  sempre. 


Peça  o  seu. 


Indicado  ao  Premio  Caboré  2011 
Categoria:  Veículo  rif?  Comunicação  -  Miríia  Impressa 
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Homens  aceitam 

traição  com  outra 


O  Em  estudo, 
50%  dos  voluntários 
perdoariam  infidelidade 
da  companheira 
com  outra  mulher, 
ao  passo  que  apenas 
22%  poderiam  relevar 
o  fato  se  acontecesse 
com  um  homem 


Em  qualquer  relacionamento  amo- 
roso existem  períodos  de  turbulên- 
cia, épocas  em  que  o  casal  briga 
mais  do  que  o  normal  ou  se  desen- 
tende por  motivos  banais  e  sem  im- 
portância. Nesta  fase  da  relação,  o 
fantasma  da  traição  tem  mais  chan- 
ces de  tirar  a  tranquilidade  tanto 
do  homem  quanto  da  mulher.  A 
desconfiança  acaba  com  o  sono  dos 
dois,  mas  cada  um  encara  a  infideli- 
dade de  uma  maneira  particular. 

Um  recente  estudo,  realizado  "no 
Texas,  Estados  Unidos,  mostra  o  que 
muita  gente  já  sabia:  os  homens 
traídos  aceitam  melhor  o  fato  se  is- 
so acontecer  com  outra  mulher. 

No  levantamento,  feito  com  718 
universitários,  50%  dos  homens 
pesquis_ados  disseram  que  perdoa- 
riam o  "chifre"  se  o  terceiro  perso- 
nagem da  trama  fosse  uma  mulher, 
mas  apenas  22%  aceitariam  a  situa- 
ção se  o  concorrente  fosse  outro 
homem.  Já  entre"  as  mulheres  o  re- 


Segunda  chance 


EVELSON  DE  FREITAS/FOLHAPRESS 


Estudo  da  Sophia  Mind, 
empresa  brasileira  de  pes- 
quisa e  inteligência  de 
mercado,  revela  que  a 
maioria  das  mulheres  do 
país  já  foram  traídas  e  per- 
doaram o  parceiro.  No  le- 
vantamento, 60%  das  que 
nunca  tiveram  problemas 
com  infidelidade  disseram 
que  se  isso  acontecesse 
elas  jamais  aceitariam. 

Contudo,  quando  de  fa- 
to elas  são  vítimas  de  trai- 
ção, a  história  é  outra.  Das 


que  foram  traídas,  tam- 
bém 60%  disseram  que  re- 
levaram o  episódio  e  leva- 
ram adiante  a  vida  a  dois. 

Mas  isso  não  significa 
que  elas  esqueceram.  Cer- 
ca de  74%  das  mulheres 
afirmaram  não  acreditar 
mais  em  felicidade  depois 
da  traição. 

O  levantamento  foi  fei- 
to com  504  mulheres,  de 
18  a  60  anos,  que  respon- 
deram um  questionário 
pela  internet,  metro 


Traição  homossexual  é 
mais  tolerada  entre  os  homens 


sultado  foi  bem  diferente.  Só  21% 
perdoariam  uma  traição  homose- 
xual,  ao  passo  que  28%  delas  pode- 
riam relevar  a  infidelidade  do  pre- 
tendente se  ele  se  envolvesse  com 
outra  mulher. 

Duas  de  uma  vez 

Psicólogos  dizem  que  boa  parte 
dos  homens  fantasiam  ficar  com 
duas  mulheres  ao  mesmo  tempo  e 
que  isso  explicaria  a  vista  grossa 
que  eles  fariam  se  soubessem  que 
a  amada  estaria  escondendo  uma 
relação  extraconjugal  com  outra 
mulher. 

Outra  razão  seria  o  fato  de  que 
um  homem  encara  outro  homem 
como  um  rival.  Por  isso,  a  traição 
com  um  "concorrente"  seria  in- 
concebível. 

O  estudo  foi  feito  por  Jaime  C. 
Confer,  da  Universidade  do  Texas, 
e  Mark  D.  Cloud,  da  Universidade 
da  Pensilvânia,  metro 


IMAGE  SOURCE/FOTOGRAFIE  KLAUS  TI 


Briga  inicia  com 
motivos  banais 


Que  todo  casal  briga 
não  é  novidade,  mas 
uma  pesquisa  realizada 
com  3  mil  pessoas,  na 
Grã-Bretanha,  revela 
quais  os  motivos  que  fa- 
zem o  casal  se  desenten- 
der. O  resultado  mostra 
que  as  razões  das  discus- 
sões são,  na  maioria  das 
vezes,  banais. 


O  controle  remoto  da 
TV,  o  ralo  do  banheiro 
entupido  com  cabelo  ou 
as  luzes  da  casa  deixa- 
das acesas  estão  entre  os 
motivos  das  desavenças. 

A  pequisa  mostra 
também  que  o  pico  das 
brigas  acontece  nas 
quintas-feiras,  por  volta 
das  2 Oh.  metro 
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MG  não  atingia  marca 
negativa  desde  2006 


O  Na  era  dos  pontos  corridos,  os 
times  mineiros  ficaram  quatro 
partidas  sem  vencer  apenas  em  dois 
campeonatos,  em  2005  e  2006 


GIULIANO  GOMES/FOLHAPRESS 


Após  a  derrota  do  Cruzeiro 
e  os  empates  de  América  e 
Atlético  no  fim  de  semana, 
os  times  mineiros  comple- 
taram quatro  rodadas  sem 
vitória.  A  marca  negativa 
só  havia  sido  atingida  em 
2006,  quando  apenas  a 
equipe  celeste  estava  na  Sé- 
rie A,  e  no  ano  anterior. 

No  Brasileiro  deste  ano,  a 
falta  de  vitórias  mineiras  já 
aconteceu  11  vezes  nas  27 
rodadas  disputadas.  O  de- 
sempenho (41%)  só  foi  tão 
ruim  em  2006  (63%)  e  em 
2004  (43%),  ano  em  que  o 
Galo  ficou  a  dois  pontos  de 
ir  para  a  Série  B  e  o  Cruzeiro 
terminou  na  13a  posição. 

Para  se  ter  uma  ideia  do 
momento  que  o  futebol  mi- 
neiro passa,  os  times  do  Es- 
tado ficaram  15%  das  roda- 
das sem  vitória  em  2003, 
quando  os  cruzeirenses  fo- 
ram campeões  e  os  atletica- 
nos  ficaram  em  sétimo.  O 
reflexo  do  jejum  deste  ano 


está  escancarado  na  tabela: 
América  ocupa  a  lanterna 
desde  a  13a  rodada.  Já  o 
Atlético  está  na  18a  coloca- 
ção e  o  Cruzeiro  a  dois  pon- 
tos de  ocupar  a  Z4.  A  média 
de  aproveitamento  do  trio 
é  pífia,  de  apenas  30,8%,  ín- 
dice de  time  rebaixado. 

Na  próxima  rodada,  que 
começa  com  o  confronto  en- 
tre Cruzeiro  e  São  Paulo, 
amanhã,  os  três  times  de  Mi- 
nas podem  terminar  na  zo- 
na da  degola.  Para  isso,  bas- 
tam uma  derrota  cruzeiren- 
se  e  uma  vitória  do  Atlético- 
PR  contra  o  Avaí. 

Mesmo  se  esse  cenário 
sombrio  não  se  confirmar, 
uma  coisa  é  certa:  dois  mi- 
neiros vão  terminar  a  roda- 
da na  TA.  Resta  saber  se  o 
Galo  ou  o  Cruzeiro  fará  com- 
panhia para  o  Coelho. 
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Alessandro  pode 
voltar  no  clássico 


PAULO  DUARTE/AMERICA  FUTEBOL  CLUBE 


Após  ficar  um  mês  de  mo- 
lho ao  se  lesionar  contra  o 
Vasco,  o  atacante  Alessan- 
dro voltou  a  treinar.  Ele  e  o 
zagueiro  Gabriel  foram  libe- 
rados ontem  pelo  departa- 
mento médico. 

O  atacante  pode  reforçar 
o  time  no  clássico  contra  o 
Atlético,  no  próximo  sába- 
do, na  Arena  do  Jacaré.  "Va- 
mos aproveitar  bem  a  se- 
mana, trabalhar  forte  para 
ficar  à  disposição  do  nosso 
treinador",  afirmou.  Segun- 
do o  diretor  médico  Cimar 
Eustáquio,  as  chances  de  o 
jogador  ficar  apto  para  o  jo- 
go são  grandes,  diferente- 
mente de  Gabriel.  "Acho 
que  o  Gabriel,  pelo  período 
que  ficou  parado,  não  terá 
condições  de  jogo",  disse. 

O  volante  Dudu  também 
deve  estar  liberado.  Ontem, 
os  jogadores  que  não  parti- 
ciparam do  empate  com  o 
Palmeiras,  no  último  sába- 


do, realizaram  coletivo  con- 
tra a  equipe  júnior. 

Hoje,  todos  os  atletas  vol- 
tam a  treinar  em  dois  perío- 
dos, às  9heàsl5h30. 

O  METRO  BH 
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►  Nem  a  boa  fase  de  Montillo  conseguiu  evitar  a  queda  cruzeirense 


Breves 


Luis  Fabiano 
garante  que 
joga  contra 
o  Cruzeiro 

FOME  DE  BOLA.  Passada  a  an- 
siedade pela  reestreia  após 
sete  meses  parado,  o  ata- 
cante Luis  Fabia- 
no já  pensa  na 
sequência  de 
jogos  com  a 
camisa  tri- 
color. 


Apesar  de  o  técnico  Adil- 
son Batista  mostrar  cautela 
sobre  a  utilização  do  joga- 
dor na  partida  de  amanhã, 
contra  o  Cruzeiro  em  Sete 
Lagoas,  o  camisa  9  nem  co- 
gita ficar  fora  do  duelo. 

"Me  sinto  bem  e  sem  dor 
nenhuma,  o  que  é  mais  im- 
portante. Acho  que  chegou 
o  momento  de  atuar  no 
maior  número  de  jogos 
que  eu  puder  para  ganhar 
ritmo  de  jogo  e  conseguir 
ficar  100%.  A  hora  em  que 
sair  o  primeiro  gol,  muitos 
virão",  disse  o  Fabuloso. 

O  METRO 


Mano  convoca 
Raif  para  o 
lugar  de 
Sandro 

SELEÇÃ0. 0  técnico 
da  Seleção  Brasi- 
leira Mano  Mene- 
zes convocou  o 
volante  Raif,  do 
J|è  Corinthians,  para 


os  amistosos  contra  a  Cos- 
ta Rica,  sexta-feira,  às  23h 
(de  Brasília),  em  San  José, 
e  o  México,  dia  11,  em 
Torreón,  para  o  lugar  do 
lesionado  Sandro.  A  Sele- 
ção desembarcou  ontem 
na  Costa  Rica  e  foi  recebi- 
da por  uma  multidão  de 
fãs.  "Ainda  estamos  em 
Belém?",  brincou  Neymar 
(foto),  referindo-se  à  re- 
cepção calorosa  que  a  de- 
legação teve  no  jogo  con- 
tra a  Argentina,  quarta- 
feira,  na  capital  paraense. 

O  METRO  RIO 
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DE  NOVO 

Nilmar 
terá  joelho 
operado 

O  atacante  Nilmar, 
do  Villarreal,  será 
operado  hoje  de  um 
cisto  no  menisco  do 
joelho  direito.  O 
tempo  de  recupera 
ção  da  cirurgia  só 
será  conhecido  ao 
fim  do  procedimen- 
to, mas  a  expectati- 
va do  clube  é  que 
ele  volta  a  jogar  em 
cerca  de  30  dias. 

O  jogador  já  le- 
sionou gravemente 
os  dois  joelhos  e 
precisou  passar  por 
cirurgias. 

Ele  sentiu  o  pro- 
blema após  a  parti- 
da disputada  em  Ná- 
poles pela  Liga  dos 
Campeões,  na  últi- 
ma terça-feira. 

C  METRO 
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Opinião 

DE  OLHO  EM  LAS 
VEGAS,  DEPOIS 
DOS  PROBLEMAS 
INÉDITOS  EM 
KENTUCKY 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Bom  dia,  pessoal!  Estou  escrevendo  a  minha  coluna 
nesta  noite  de  domingo,  2  de  outubro,  enquanto  viajo 
de  Kentucky  para  Indianapolis,  local  dos  testes  de 
pneus  que  terminam  nesta  terça-feira.  Vocês  podem 
estar  perguntando:  "Por  que  fazer  testes  de  pneus  se  só  falta 
uma  corrida  e  no  ano  que  vem  será  tudo  novo  em  termos  de 
chassi  e  motor?".  Perceberam  que  a  resposta  já  está  aí  na 
pergunta?  A  IndyCar  e  seus  parceiros  não  dormem  no  ponto 
e  tudo  acontece  com  muita  antecedência.  O  novo  carro  está 
em  testes  e  não  é  diferente  com  outras  partes  fundamentais 
do  conjunto.  Xiiii,  já  falei  demais!  Vamos  mudar  de  assunto. 

Eu  estava  realmente  achando  que  poderia  vencer  a  prova 
do  Kentucky.  Claro  que  isso  não  era  apenas  pelo  fato  de  eu 
ter  vencido  lá  em  2010,  mas  principalmente  pelas  evoluções 
comprovadas  no  dia  de  testes  que  fizemos  no  início  da  sema- 
na. Mas  na  classificação  vimos  que  o  motor  não  tinha  uma 
performance  boa.  Era  cerca  de  duas  milhas  mais  lento  e  a  so- 
lução mais  lógica  foi  trocar  o  motor  de  sábado  para  domingo. 

Por  ser  um  oval  curto,  de  1,5  milha,  a  prova  em  Kentuc- 
ky tem  características  muito  próprias  e  as  corridas  são  sem- 
pre decididas  ali,  na  linha  de  chegada.  Vocês  viram  a  final 
fantástica  que  a  corrida  teve,  com  o  Ed  Carpenter  vencendo 
com  uma  diferença  de  0s0098  para  o  Dario  Franchitti.  Co- 
mo larguei  em  16°,  não  tinha  muito  o  que  inventar  em  ter- 
mos de  estratégia.  Era  ir  para  cima  desde  o  início. 

Saibam  vocês,  eu  estava  bem  animado  com  o  comporta- 
mento do  meu  Dallara  Honda  com  o  patrocínio  principal 
da  Cintas,  destacada  empresa  de  uniformes.  O  carro  estava 
bem  equilibrado,  pude  subir  seis  posições  nas  primeiras  30 
voltas  -  de  uma  corrida  programada  para  200  -  e  tinha 
mesmo  a  impressão  de  que  seria  um  bom  dia. 

Mas  aí  surgiu  um  problema  no  motor  que  é  raro  de  acon- 
tecer. Apareceu  um  vazamento  de  água,  que  derrubou  dras- 
ticamente a  potência  e  fez  o  motor  quebrar.  Fui  para  os  pits 
e  até  houve  um  trabalho  do  meu  pessoal  do  Team  Penske 
para  tentar  me  devolver  para  a  pista.  Mas  logo  se  viu  que 
não  havia  a  menor  condição  e  fiquei  lá,  vendo  a  corrida  do 
pit  e  sendo  o  primeiro  de  trás  para  a  frente,  pois  fui  o  pri- 
meiro a  abandonar.  Acontece,  fazer  o  que,  né? 

Agora  é  pensar  num  bom  papel  para  todos  da  Penske  na 
prova  de  encerramento  do  campeonato,  no  dia  16  de  outu- 
bro, em  Las  Vegas.  O  Will  Power  teve  a  vida  complicada  no 
acidente  com  a  Bia  Figueiredo  nos  pits  e  vai  para  a  decisão 
do  título  em  desvantagem  em  relação  ao  Franchitti.  Então, 
vamos  com  tudo  atrás  da  vitória  e  do  título  da  temporada 
para  nossa  equipe.  É  um  grupo  dos  mais  unidos  e  profissio- 
nais, muito  comprometido  com  os  objetivos  traçados  para 
a  temporada.  Ganhar  e  perder  fazem  parte  do  jogo,  mas  po- 
dem ter  certeza  que  a  turma  da  Penske  vai  lutar  até  o  últi- 
mo instante.  Abraço  a  todos  e  deixo  aqui  os  meus  contatos: 
www.twitter.com/h31io  e  press@heliocastroneves.com. 


STEVE  SWOPE/TEAM  PENSKE 


Gilvan  vence 

de  goleada 

O  Empresário,  candidato  de  oposição,  será  o  presidente 
no  próximo  triénio  e  assume  em  janeiro  de  2012 


Com  maioria  dos  votos,  Gil- 
van de  Pinho  Tavares  foi 
eleito  o  novo  presidente  do 
Cruzeiro.  Lançado  por  Zezé 
Perrella,  o  empresário  teve 
391  votos  contra  48  do  ve- 
reador e  locutor  Alberto 
Rodrigues. 

O  clima  de  vitória  por 
parte  de  Gilvan  já  era  visto 
antes  da  votação  -  dezenas 
de  conselheiros  exibiam  a 
camisa  da  chapa  vencedora. 
"Acredito  vencer  a  eleição 
com  80%  dos  votos",  previa 
Gilvan.  Por  sua  vez,  Rodri- 
gues acreditava  em  uma  re- 
viravolta. "Na  intimidade  da 
urna,  esses  conselheiros 
com  a  camisa  do  Gilvan  vão 
votar  em  mim",  torcia. 

Protesto 

Cerca  de  100  cruzeirenses 
realizaram  protesto  contra 
Zezé  Perrella.  o  metro  bh 


391 

foi  o  número  de  votos 
que  Gilvan  de  Pinho 
Tavares  recebeu. 
Ele  fica  no  poder 
de  2012  a  2014. 


►  Gilvan  será  o  329  presidente  do  Cruzeiro 


Djokovic  aumenta  vantagem 
sobre  Nadal  no  ranking  da  ATP 


Mesmo  afastado  das  qua- 
dras, o  tenista  Novak  Djoko- 
vic aumentou  sua  vantagem 
para  Rafael  Nadal,  segundo 
colocado,  no  ranking  da 
ATP.  O  sérvio,  que  se  recupe- 
ra de  uma  lesão  nas  costas, 
tem  4.145  pontos  a  mais 
que  o  espanhol. 

Djokovic  lidera  a  lista 
com  14.720  pontos.  Já  o  ri- 
val Rafael  Nadal  aparece  em 
segundo,  com  10.575.  Em 
uma  semana  sem  grandes 
torneios,  as  colocações  do 
top  5  permanecem  inaltera- 
das. Roger  Federer  segue  co- 
mo terceiro,  seguido  por 
Andy  Murray  e  David  Ferrer. 

Entre  os  brasileiros,  Tho- 
maz  Bellucci  continua  sen- 
do o  melhor  posicionado. 
Ele  ocupa  a  36a  colocação, 
com  1.145  pontos,  o  metro 


►  Sérvio  e  o  n2  í  do  mundo 


ta? 


Após  drama, 
Renan  volta 

a  treinar 


DIVULGAÇÃO/  ATLÉTICO 
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►  Goleiro  retorna  ao  time 


K2* 


A  boa  notícia  na  Cidade 
do  Galo  foi  a  presença  do 
goleiro  Renan  Ribeiro.  O 
atleta  voltou  a  participar 
normalmente  das  ativida- 
des  após  ficar  afastado 
por  sete  dias. 

O  goleiro  pediu  libera- 
ção no  domingo  retrasado, 
momentos  antes  do  jogo 
contra  o  Internacional,  em 
Porto  Alegre.  Ele  visitou  no 
interior  de  São  Paulo  a  ir- 
mã Bianca,  de  15  anos,  que 
lutava  contra  o  câncer.  Ela 
faleceu  dois  dias  depois. 

Na  partida  do  último  do- 
mingo, contra  o  Ceará,  os 
jogadores  atleticanos  pres- 
taram homenagem  ao  go- 
leiro. Todos  os  atletas  atua- 
ram  com  o  nome  Bianca 
na  camisa. 

O  grupo  que  jogou  a 
partida  se  reapresenta 
hoje,  às  9h.  Os  jogadores 
que  não  participaram  da 
partida  enfrentaram  a 
equipe  júnior. 

Guilherme  e  Marqui- 
nhos  Cambalhota  foram  li- 
berados pelo  departamen- 
to médico.  O  METRO 


Breves 


Gois  rendem 
prémio  a 
Ronaldo 

RECORDE.  O  português 
Cristiano  Ronaldo  rece- 
beu o  premio  "Pichichi" 
em  Madri. 

Ele  foi  agraciado  por 
ter  se  tornado  o  maior 
artilheiro  da  história  do 
Espanhol  ao  fazer  40  gois 
na  última  temporada. 

O  METRO 

Ibra  pensa  em 
aposentadoria 

DOIS  ANOS.  É  o  tempo  que 
o  sueco,  com  30  anos, 
pretende  jogar  antes  de 
pendurar  as  chuteiras. 

O  METRO 
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